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O conceito de “operacionalidade”, como razão competente para definir o que seja resultado operacional, depende, segundo admito, do entendimento sobre a causa que gera o lucro ou a perda.


Isto, porque é possível ocorrer a produção de lucros, sem que a empresa tenha desempenhado diretamente esforço para o mesmo.


As bases conceptuais, acredito, encontram-se naquelas de capital principal e capital acessório, ou ainda de capital operacional e capital extra-operacional, se assim desejado for expressar-se. 


O presente artigo visa a apresentar conceitos básicos, de ordem doutrinária contábil e que sustentam os entendimentos consagrados sobre o assunto.

ATIVIDADE, EMPRESA, CAPITAL E LUCRO


A atividade humana ou empreendimento, desenvolve-se através do trabalho dos seres e visa a suprir necessidades de uma célula social ou de um ser isoladamente.


Quando a necessidade a suprir-se é a de lucro e se concentra em uma célula social, dizemos que tal atividade é empresarial.


Logo : empresa, é a célula social que tem por objetivo principal a obtenção de lucro.


Assim está consagrado na doutrina, de há muito.


Dizemos que os meios patrimoniais que suprem as necessidades das empresas são capitais.


Capital, pois, é meio patrimonial para suprir necessidades lucrativas de uma empresa.


Tal distinção foi feita pelos clássicos de nossa doutrina, desde o século passado e continua sem contestações.


Uma empresa exerce atividade, mas, para obter o resultado, precisa movimentar seu capital e quando este aumenta, essencialmente, afirmamos que ocorreu o lucro.


Lucro é o aumento de meios patrimoniais nas empresas, ou seja, o crescimento efetivo e essencial da riqueza patrimonial, porconseguinte.


Esses são conceitos fundamentais em Contabilidade, na ciência da Administração, tão como, até, na Economia.


Tais conceitos básicos são os supridores de outros que nos levam ao de operacionalidade e de lucro operacional, como decorrências dessas premissas lógicas.

ATIVIDADE PRINCIPAL E ATIVIDADE ACESSÓRIA


Uma empresa desempenha atividades.


Tais atividades podem ser as normais, principais, que representam a matéria de seu negócio ou podem ser acessórias e que complementam ou se adicionam às regulares.


Tal divisão conceptual visa apenas a mostrar o que o trabalho direto produziu e aquele que indiretamente se conseguiu.


O direto é o normal, principal.


O indireto é o extraordinário, acessório.


Assim, por exemplo, em uma indústria de tecidos, o normal é comprar fios e vender panos, mas, pode ela proteger a ociosidade de sua riqueza ou até mesmo dividir seus riscos comerciais, aplicando em ações ou quotas de outra empresa, debentures ou em títulos da divida pública.


O normal será comprar, fabricar e vender.


O extraordinário será aplicar em ações, debentures, títulos do Governo.


O capital aplicado em comprar, fabricar e vender será o principal.


O capital aplicado em outras empresas, em títulos de divida de terceiros, será o acessório.


Portanto : capital principal é o que se destina a manter as atividades normais da empresa.


Logo : capital acessório é o que se aplica fora do negócio que constitui a base de trabalho para o qual uma empresa foi constituída, ou seja, fora do que lhe traz a fonte natural de lucros.

ATIVIDADE E OPERACIONALIDADE - CAPITAL PRINCIPAL


Operacional é o exercício da atividade normal, aquela que visa a produção de lucros objetivados por uma célula social, quando da fixação de sua meta de trabalho como empresa.


Atividade, todavia, não é, em sentido restrito, o apenas comprar, fabricar, vender, pois, nada disto pode ser realizado sem que uma estrutura, um complexo, seja constituído para tal fim.


Uma célula social não se compõe só de elementos resultantes de compras, produção e vendas, mas, de todo um complexo.


Tal lição nos dá a própria natureza quando nos referimos a células orgânicas e onde muitas divisões ocorrem, com funções definidas.


Necessárias são, pois, nas empresas, muitas funções, como as de Previsão, Coordenação, Controle, Relações Humanas, Relações Sociais, Relações Políticas, tudo no campo das Finanças, da Contabilidade, das Conquistas de Mercado, da Expansão, da produtividade, da Cobertura de Riscos, do Equilíbrio do Capital, da Imagem da Instituição etc. etc.


Quem vive o dia a dia de uma empresa sabe que esta não se move apenas comprando, produzindo e vendendo.


O operacional em uma empresa é, pois, todo o complexo de ações que se desenvolvem para que a célula possa manter a sua atividade normal, garantindo sua economicidade.

O próprio capital precisa estar organizado em definidos tipos de meios patrimoniais para que possa cumprir sua função global, através de funções sistemáticas especificas (liquidez, rentabilidade, estabilidade, economicidade, produtividade, invulnerabilidade e elasticidade).


O capital principal é pois todo um complexo de meios que visa a manter, em regime de operacionalidade, uma empresa.


Para que uma empresa alcance a sua eficácia, precisa satisfazer suas necessidades de lucro e para tal fim possui todo um complexo de outras necessidades.


O lucro é, nesse conjunto, o ponto de chegada, mas, para ser alcançado, muitos caminhos precisam ser traçados.

ATIVIDADE E EXTRA-OPERACIONALIDADE - CAPITAL ACESSÓRIO


A vida de uma empresa, tal como a vida de uma pessoa, constroi-se de objetivos principais e também de outros que lhe complementam e que são acessórios.


Um médico pode ter como objetivo de trabalho atender seus clientes, mas, não bastará, em sua atividade, para garantia de seu futuro, que desempenhe apenas essa atividade, necessitando que forme seu patrimônio, para que, no futuro, ele possa garantir uma velhice tranqüila.


Uma empresa pode estar lucrando tanto que lhe sobra dinheiro, devendo evitar que fique ocioso.


Aplica, então, em bens de rendimentos, ou seja, em lucros que se vão formar fora de sua atividade direta, decorrentes de títulos do mercado, ações de outras empresas, debentures etc.


Tais meios patrimoniais, de rendimento, formam o capital acessório.


Capital acessório é o conjunto de meios patrimoniais da empresa e que se encontra aplicado fora desta, ou que se encontra aplicado em atividades que não são aquelas para as quais a empresa de constituiu ou vive.

Esta distinção é muito importante para o estudo da eficácia e também para fins de natureza tributária, nos países onde as cargas fiscais diferenciam a natureza das atividades.
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� no caso do exemplo e que é de uma empresa industrial


� idem, idem





